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Quanto vale uma consola de 128 bits? 


Miguel Crespo . 6 de Setembro de 1999, 0:00 


Por 49900800 vai poder comprar-se, a partir de dia 14 de Outubro, a primeira 
consola de jogos de 128 bits. Este é o preço a pagar pela Sega Dreamcast, cuja 
chegada a Portugal e à Europa - inicialmente prevista para dia 23 de Setembro 
- foi adiada por três semanas. O que possivelmente só vai fazer crescer a 
expectativa. A Dreamcast é aguardada com ansiedade por várias razões. 
Primeiro, porque todos querem ver quais as vantagens dos 128 bits, pois a 
Nintendo falhou os objectivos apontados quando lançou a N64 (de 64 bits), 
sem vantagens nítidas em relação à concorrência de 32 bits (Sony PlayStation 
e Sega Saturn). Segundo, porque, no Japão e nos Estados Unidos, a 
Dreamcast não tem sido o sucesso esperado, o que faz muita gente duvidar 
das suas capacidades. Por fim, qual a razão para pagar por uma consola o 
dobro do que custam as concorrentes PlayStation e N64?Computadores já 
experimentou a Dreamcast com vários dos 30 jogos que vão estar disponíveis 
logo no lançamento (ver pág. 10) e alguns deixaram boa impressão, deixando 
antever que, com uma exploração mais aprofundada das suas capacidades 
técnicas, se consigam resultados excelentes. Por enquanto, tirando um ou 
dois dos casos examinados, o nível é bom mas não claramente superior à 
concorrência.No que a Dreamcast ganha claramente é na quantidade de 
periféricos. No pacote da consola vem, além do indispensável para jogar a 
solo, um modem que permitirá o jogo via Internet, o acesso a correio 
electrónico e grupos de discussão ("chats"), e por aí fora... Vem também um 
cartão de memória que não se limita a ser um repositório de resultados. A 
Visual Memory Unit (VMU) tem um pequeno ecrã de cristais líquidos e pode 
ser usada como consola portátil - tendo jogos próprios - ou "acasalada” com 
outra, permitindo a troca directa de dados. Em relação ao acesso à Internet, 
ele é feito através de um servidor específico mas, no caso português, ainda não 
há nada definido; na Grã-Bretanha, por exemplo, já há um acordo que 
permite o acesso gratuito. Se o mesmo acontecer em Portugal, então a 
Dreamcast poderá ser uma primeira experiência de Internet na televisão em 
larga escala. Em termos de "design", a Dreamcast tem um aspecto 
ultracompacto, com uma brancura que parece ter tendência a sujar-se com 
facilidade. O seu comando é bastante ergonómico e inclui o obrigatório 
"joystick" analógico. O toque nas mãos não é particularmente agradável mas o 
uso prolongado não parece provocar incómodos, como acontecia, por 
exemplo, com a primeira versão do "game pad" da PlayStation.À parte podem 
ser adquiridos vários periféricos, que vão desde um comando totalmente 
arcada, uma arma (para dar uns tirinhos no ecrã), um volante ou um teclado e 
um rato, além de uma mais curiosa cana de pesca (para um jogo de pesca) ou 
um microfone para "conversar" com personagens de um jogo em que os 
protagonistas são peixes.Dentro da caixa da Dreamcast encontramos um 
"chip" Hitachi SH4 adaptado aos videojogos, especialmente nas suas 
capacidades de operação de vírgula flutuante, fundamental para jogos em 3D. 
O sistema operativo é um híbrido entre um exclusivo e o Windows CE 
(optimizado para jogos), e os gráficos estão a cargo de um "chip" PowerVR de 
segunda geração da NEC, com um pico de "performance" de 3 milhões de 
polígonos por segundo. A Yamaha contribuiu com um "chip" de áudio 3D em 
tempo real e com o CD-ROM de alta densidade e 12x, que leva o nome de GD- 
ROM e, além de guardar mais informação, parece ser mais imune a piratarias. 
A memória RAM, no entanto, poderá ser o calcanhar de Aquiles, pois apenas 
tem 16 megabytes.Parecendo ter todos os ingredientes técnicos para se bater 
bem com a concorrência instalada no mercado das consolas, a nova 
Dreamcast tem como adversários principais os PC, pois mesmo as versões de 
gama média actuais - desde que equipadas com uma placa gráfica razoável - 
são capazes de excelentes desempenhos gráficos. Neste confronto, ganha a 
facilidade de utilização inerente a uma consola (não havendo instalações a 
realizar) e, caso se concretize, o acesso gratuito à Internet e aos jogos "on- 
line”. Depois resta esperar uns meses para ver qual a sua implantação e qual o 


aproveitamento dos produtores de jogos das capacidades da Sega Dreamcast. 
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